
Tribunal detectou 
mais de 100 tipos 
de 	 dad  

BRASÍLIA — O TCU detectu 
mais de uma centena de tip4 
fraudes e irregularidades no SiSt.em4 • 
Único de Saúde (SUS), que vão - 
de um alto índice de cesarianas' até 
cobrança indevida de alimentaçãõ 
de pacientes e manipulação de Anhá:. 
rizações para Internação Hospitalar 
(A11-1s) para tratamento de "pacier-
tes fantasmas". O TCU responsábili-
za as três esferas de governo pelas 
irregularidades e denuncia urtia 
"apatia gerencial" e falta de vontodê 
politica em definir as metas corri 'da:- 
reza. 

O relatório do ministro Marcos W 
laça aponta como uma das pritíCi 
pais causas para a existênciá.' rdá 
fraudes as "fragilidades do SUS"; 
tanto em relação ao financiarnetttó 
do sistema, quanto na gestão nUMIL 
cipalizada do SUS. "O processo -dê 
descentralização da assistênCiarzâ 
saúde até a esfera municipal tdivá`e'n-
contrado grande dificuldade fiaiá 
ser efetivado", conclui o relat6rii9, 
afirmando que apenas 20% dos' 
nicípios brasileiros atuam nesseêeft:-- 
tido. Mesmo assim, grande pártb 
desses municípios não constitiiírárn 
o Conselho e o Fundo MuniciphiP& 
Saúde. 

Segundo o relatório, "em 1990 1 E0 
Brasil gastou US$ 128 per capita ' 
com os cuidados de saúde", o quê mil 
presenta 4,6% do Produto Intértió 
Bruto (PIB). Nesse mesmo anoK•P: 
xa de mortalidade infantil pal4a"-gi 
País era de 57 por mil nascidos tIve4g. 
"Esses dados só pcidem ser compffil 
dos ao desempenho dos países 'In- 
dustrializa.dos há 30 anos, época.-~i 
que gastava, em média, US$ 70; pê* 
capita, registravam uma taXá ,Été - 
mortalidade infantil de 27 pot 
nascidos vivos e gastavam, erwiné ;  
dia, 4% do PIB", informa o documen-
to. De acordo com o relatório, "a par-
ticipação de 4,6% do PIB brasileiro 
em 1990 é igual ao patamar de 
1982". A taxa de mortalidade 
til hoje chega a ser maior que a de; El 
Salvador, um dos países mais subde-
senvolvidos do mundo. 


